
ESBOÇO DE PREGAÇÃO

MOISÉS:
QUANDO NOSSAS DESCULPAS

ENCONTRAM
O CHAMADO DE DEUS

Deus não responde a todas as inseguranças de Moisés aumentando sua
autoestima; Ele responde revelando sua presença

“Certamente eu serei contigo...”
Êxodo 3:12

Duração estimada: 45 minutos
Mensagem espiritual, persuasiva, confrontadora, emocionante e evangelística

NOÉ DA SILVA MENEZES
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Visão geral da mensagem
Texto principal: Êxodo 3:1-15; 4:1-17

Tema central: Diante da sarça, Moisés apresenta uma sequência de perguntas,
inseguranças e resistências. Deus não ignora suas limitações, mas desloca o centro da
conversa: do “quem sou eu?” para “Eu serei contigo”. O chamado não depende de uma
personalidade sem medo, mas da presença, autoridade e provisão de Deus.

Propósito: confrontar desculpas que escondem medo e resistência, distinguir humildade de
desobediência, mostrar que Deus também provê recursos e pessoas, e conduzir a igreja a
responder ao chamado de Deus a partir da graça de Cristo.

Verdade principal
Quando nossas desculpas encontram o chamado de Deus, a pergunta

decisiva deixa de ser “sou capaz?” e passa a ser “quem está me enviando?”.

Roteiro dos 45 minutos
• 5 min - Introdução: a sarça que interrompeu quarenta anos de rotina

• 5 min - Primeira desculpa: “Quem sou eu?”

• 5 min - Segunda pergunta: “Qual é o teu nome?”

• 5 min - Terceira desculpa: “Eles não vão acreditar”

• 5 min - Quarta desculpa: “Eu não sei falar”

• 5 min - A desculpa final revela o coração: “Envia outro”

• 4 min - Deus provê ajuda, mas não transfere o chamado

• 4 min - O cajado comum se torna instrumento nas mãos de Deus

• 7 min - Conclusão, apelo evangelístico e oração

Orientação ao pregador
Não use este sermão para pressionar pessoas a aceitarem qualquer função religiosa como se toda
solicitação humana fosse um chamado divino. O chamado de Moisés é específico. A aplicação deve
enfatizar obediência à Palavra, discernimento, dependência de Deus e responsabilidade diante
daquilo que Ele claramente requer.
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1. Introdução - A sarça que interrompeu quarenta
anos de rotina (5 minutos)

Êxodo 3:1-4
“E apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote em Midiã; e levou o
rebanho atrás do deserto, e chegou ao monte de Deus, a Horebe. E apareceu-lhe o anjo
do Senhor em uma chama de fogo do meio duma sarça; e olhou, e eis que a sarça ardia
no fogo, e a sarça não se consumia. Então Moisés disse: Agora me virarei para lá, e
verei esta grande visão, porque a sarça não se queima. E vendo o Senhor que se virava
para ver, bradou Deus a ele do meio da sarça, e disse: Moisés, Moisés. Respondeu ele:
Eis-me aqui.”

Moisés tinha passado do palácio ao deserto. Quarenta anos antes tentou agir com suas
próprias mãos. Agora vive uma rotina de pastor. E Deus interrompe a normalidade.

Há estações em que pensamos que nossa história diminuiu, enquanto Deus
está formando silêncio, humildade e maturidade.

A sarça não era entretenimento espiritual. Era convocação.

Quando Deus chama pelo nome, curiosidade precisa se transformar em
resposta.

2. Primeira desculpa - “Quem sou eu?” (5 minutos)
Êxodo 3:10-12
“Vem agora, pois, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de
Israel, do Egito. Então Moisés disse a Deus: Quem sou eu, que vá a Faraó e tire do
Egito os filhos de Israel? E disse: Certamente eu serei contigo; e isto te será por sinal
de que eu te enviei: Quando houveres tirado este povo do Egito, servireis a Deus neste
monte.”

Moisés pergunta: “Quem sou eu?”. Deus responde: “Eu serei contigo”.

Deus não alimenta o ego de Moisés; Ele oferece sua presença.

Moisés estava olhando para o tamanho da missão e depois para o tamanho de si mesmo.
Deus introduz um terceiro elemento na equação: sua própria presença.

Filipenses 4:13
“Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece.”

Esse texto não significa que podemos realizar qualquer desejo. Em seu contexto, Paulo fala
de aprender a viver em diferentes circunstâncias sustentado por Cristo.

Suficiência cristã não é acreditar que podemos tudo; é confiar naquele que
nos fortalece para obedecer.

3. Segunda pergunta - “Qual é o teu nome?” (5
minutos)

Êxodo 3:13-14
“Então disse Moisés a Deus: Eis que quando eu for aos filhos de Israel, e lhes disser: O
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Deus de vossos pais me enviou a vós; e eles me disserem: Qual é o seu nome? Que lhes
direi? E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos
de Israel: EU SOU me enviou a vós.”

A missão de Moisés não repousaria no nome de Moisés, mas no nome de Deus.

O chamado se torna suportável quando deixamos de carregar a obrigação de
sermos o centro dele.

Deus revela-se como aquele que é. Ele não depende de Faraó, de Moisés ou das
circunstâncias para existir ou permanecer fiel.

Salmos 46:10
“Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; serei exaltado entre os gentios; serei exaltado
sobre a terra.”

Antes de perguntar se você é grande o bastante para a tarefa, lembre-se de
quem Deus é.

4. Terceira desculpa - “Eles não vão acreditar” (5
minutos)

Êxodo 4:1-2
“Então respondeu Moisés, e disse: Mas eis que me não crerão, nem ouvirão a minha
voz, porque dirão: O Senhor não te apareceu. E o Senhor disse-lhe: Que é isso na tua
mão? E ele disse: Uma vara.”

Moisés antecipa a reação das pessoas. Ele já está vivendo mentalmente uma rejeição que
ainda não aconteceu.

O medo frequentemente escreve diálogos futuros e depois nos paralisa por
conversas que nunca aconteceram.

Deus pergunta: “Que é isso na tua mão?”. Era uma vara comum de pastor.

Êxodo 4:5
“Para que creiam que te apareceu o Senhor Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o
Deus de Isaque e o Deus de Jacó.”

Os sinais pertencem à iniciativa de Deus, não à habilidade de Moisés de impressionar.

Você não controla quem acreditará; controla se será fiel ao que Deus colocou
diante de você.

5. Quarta desculpa - “Eu não sei falar” (5 minutos)
Êxodo 4:10-12
“Então disse Moisés ao Senhor: Ah! meu Senhor! eu não sou homem eloquente, nem de
ontem nem de anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; porque sou
pesado de boca e pesado de língua. E disse-lhe o Senhor: Quem fez a boca do homem?
ou quem fez o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai,
pois, agora, e eu serei com a tua boca, e te ensinarei o que hás de falar.”
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Moisés aponta para sua limitação de comunicação. Deus não finge que a preocupação não
existe. Responde com soberania e promessa de auxílio.

Aquilo que você não domina não é informação nova para Deus.

O chamado nunca pegou Deus desprevenido sobre suas limitações.

2 Coríntios 12:9
“E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.
De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o
poder de Cristo.”

Fraqueza reconhecida pode virar lugar de dependência; fraqueza usada
como desculpa pode virar esconderijo.

6. A desculpa final revela o coração - “Envia outro” (5
minutos)

Êxodo 4:13-14
“Ele, porém, disse: Ah! meu Senhor! envia pela mão daquele a quem tu hás de enviar.
Então se acendeu a ira do Senhor contra Moisés, e disse: Não é Arão, o levita, teu
irmão? Eu sei que ele falará muito bem; e eis que ele também sai ao teu encontro; e,
vendo-te, se alegrará em seu coração.”

Agora a conversa chega ao núcleo. Depois de “quem sou eu?”, “qual teu nome?”, “não vão
acreditar” e “não sei falar”, aparece: “envia outro”.

Algumas desculpas parecem perguntas sobre capacidade, mas no fundo são
resistência à obediência.

Existe humildade verdadeira: “Senhor, preciso de Ti”. E existe falsa humildade: “Como sou
limitado, não obedecerei”.

Tiago 4:17
“Aquele, pois, que sabe fazer o bem e não o faz, comete pecado.”

Quando Deus torna a direção clara, continuar adiando pode deixar de ser
prudência e se tornar desobediência.

7. Deus provê ajuda, mas não transfere o chamado (4
minutos)

Êxodo 4:15-16
“E tu lhe falarás, e porás as palavras na sua boca; e eu serei com a tua boca, e com a
dele, ensinando-vos o que haveis de fazer. E ele falará por ti ao povo; e acontecerá que
ele te será por boca, e tu lhe serás por Deus.”

Deus traz Arão. Isso é graça. Moisés não precisaria fazer tudo sozinho.

Receber ajuda não diminui o chamado; pode ser parte da provisão de Deus
para cumpri-lo.

Mas Arão não substitui Moisés. Ajuda não é transferência de responsabilidade.
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Eclesiastes 4:9
“Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho.”

Há chamados que amadurecem em equipe.

Não use independência como prova de força. Deus também trabalha através
de pessoas que caminham conosco.

8. O cajado comum se torna instrumento nas mãos de
Deus (4 minutos)

Êxodo 4:17
“Toma, pois, esta vara na tua mão, com que farás os sinais.”

A vara que representava anos de pastoreio em Midiã atravessaria uma nova fase da
história.

Deus pode tomar aquilo que parece comum em suas mãos e incorporá-lo
àquilo que Ele está fazendo.

Não adore o cajado. O poder não estava na madeira. Mas também não despreze aquilo que
Deus já treinou em você.

Êxodo 14:16
“E tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre o mar, e fende-o, para que os filhos
de Israel passem pelo meio do mar em seco.”

O mesmo Moisés que perguntou “quem sou eu?” aprenderia repetidamente que a obra era
de Deus.

O instrumento participa; Deus recebe a glória.

9. Conclusão - Pare de apresentar a Deus um currículo
que Ele já conhece (3 minutos)
Deus sabia da história de Moisés, de seu passado, de seus medos e de sua fala. Nada disso
apareceu como surpresa diante da sarça.

Você não precisa informar Deus sobre suas limitações como se Ele tivesse
chamado a pessoa errada.

1 Coríntios 1:27-29
“Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias; e Deus
escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes; e Deus escolheu as
coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as que são;
para que nenhuma carne se glorie perante ele.”

O propósito não é provar que você é extraordinário. É mostrar que Deus é digno de
confiança.

Talvez sua próxima oração não precise ser “Senhor, tira todas as minhas
limitações”, mas “Senhor, ensina-me a obedecer dependendo de Ti”.
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Apelo evangelístico - Antes de responder a um
chamado, responda ao Salvador
Peça que todos fechem os olhos e faça uma pausa.

“Existe algo ainda mais importante do que descobrir uma missão: estar reconciliado com o
Deus que chama.”

Romanos 3:23
“Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.”

“Moisés foi enviado para participar da libertação de Israel do Egito. Mas a Escritura
apresenta uma libertação ainda mais profunda: Jesus veio nos libertar do domínio do
pecado e nos reconciliar com Deus.”

João 8:36
“Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.”

1 Pedro 2:24
“Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que,
mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes
sarados.”

Romanos 10:9
“Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.”

A resposta mais importante que você pode dar hoje não é “eu consigo”. É
“Jesus, eu preciso de Ti”.

“Se você deseja arrepender-se dos seus pecados e receber Jesus como seu único e
suficiente Salvador, levante sua mão onde estiver.”

Faça uma pausa. Diga: “Pare de apresentar desculpas para permanecer longe. Cristo
conhece sua história e ainda chama você ao arrependimento e à vida”.

Depois: “Se você levantou a mão, ou se seu coração está respondendo agora, ore comigo”.

Oração de entrega
Senhor Jesus, eu reconheço que preciso de Ti. Reconheço meus pecados e me arrependo.

Creio que Tu morreste por mim e ressuscitaste. Não quero mais conduzir minha vida longe
da tua vontade.

Perdoa-me, recebe minha vida e transforma meu coração.

Eu Te recebo como meu único e suficiente Salvador e reconheço a Ti como
Senhor da minha vida.

Ensina-me a obedecer, a depender da tua presença e a não usar minhas limitações como
desculpa para fugir de Ti. Em nome de Jesus. Amém.

Palavra final para a igreja



MOISÉS: QUANDO NOSSAS DESCULPAS ENCONTRAM O CHAMADO DE DEUS 8

A sarça revelou algo que Moisés precisaria aprender por toda a caminhada: a obra de Deus
nunca dependeria apenas da força de Moisés.

Quando suas desculpas encontrarem o chamado, deixe que a presença de
Deus tenha a última palavra.

Você pode precisar de ajuda. Pode sentir medo. Pode ter limitações reais. Pode precisar
aprender. Nada disso exige fingimento.

Mas se Deus tornou o próximo passo claro, não construa uma casa dentro da desculpa.
Levante-se e obedeça.

Frases de impacto
• Quando Deus chama pelo nome, curiosidade precisa se transformar em resposta.
• Deus não alimenta o ego de Moisés; Ele oferece sua presença.
• O chamado se torna suportável quando deixamos de carregar a obrigação de sermos o
centro dele.
• O medo escreve diálogos futuros e nos paralisa por conversas que nunca aconteceram.
• Aquilo que você não domina não é informação nova para Deus.
• Fraqueza reconhecida pode virar lugar de dependência; usada como desculpa, pode virar
esconderijo.
• Receber ajuda não diminui o chamado.
• O instrumento participa; Deus recebe a glória.
• Deus já conhece o currículo das suas limitações.
• A resposta decisiva não é “eu consigo”, mas “Senhor, eu confio em Ti”.

A pergunta decisiva deixa de ser “sou capaz?” e passa a ser “quem está me
enviando?”.


